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OMemo 

ao De 

:morial do Imigran-

>rgáo vinculado 

Departamento de • 

Museus e Arquivos da Secreta 

ria de Estado da Cultura de Sáo Paulo, 

foi criado em 6 de abril de 1998 com o 

objetivo de reunir, preservar e expor a 

d o c u m e n t a ç ã o , memór ia e objetos dos 

que vieram para o Brasil em busca de 

e s p e r a n ç a s , aventuras, fortuna ou sim

plesmente fugindo de uma si tuação difí

cil nas suas pátr ias de origem. Ele é com

posto pelo Museu da Imigração, existen

te desde 1993, pelo Centro de Pesquisa 

e Documen tação , Núcleo Histórico dos 

Transportes e Núcleo de Estudos e Tradi

ções. A pedra angular desse complexo é 

o Museu da Imigração , comprometido 

com as novas ge rações que desconhe

cem suas origens e não valori

zam as contribuições históricas 

e culturais dos imigrantes em 

São Paulo. 

Instalado em um dos poucos edifícios 

centenários da cidade de São Paulo, o Mu

seu ocupa parte da antiga Hospedaria de 

Imigrantes, um imponente complexo de 

prédios, construídos entre 1886 e 1888 

no bairro do Brás, com a Finalidade de 

receber e encaminhar ao trabalho os imi

grantes trazidos pelo governo do esta

do. Essa Hospedaria veio substituir a an

terior, que funcionava desde 1882 no 

Bom Retiro, com capacidade para somen

te quinhentas pessoas, e havia se torna

do insalubre, em virtude das epidemias 

de varíola e difteria que assolavam aque

le bairro. Com o aparecimento das pri-
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meiras indústrias o perfil da mão-de-obra 

ganharia mais uma faceta, surgindo uma 

classe o p e r á r i a ' n u m e r o s a , forte e 

combativa. 

Esse processo, conhecido como imigra

ção massiva, j á ocorria desde a metade 

do século XIX, não tendo, portanto, iní

cio com a abolição da escravatura, como 

se propala erroneamente. O fim da es

cravidão, na verdade, colocou em xeque 

o sistema de trabalho nas fazendas, tor

nando irreversível a necessidade de tra

balhadores para as emergentes planta

ções de café. De 1882 a 1978, passaram 

por ali mais de sessenta nacionalidades 

e etnias, num total de mais de 2,5 mi

lhões de pessoas, todas devidamente 

registradas em livros e listagens. A mai

oria delas teve transporte gratuito de 

seus países de origem até os portos de 

Santos e Rio de Janeiro; destas cidades 

até a capital paulista a viagem era feita 

de trem. Desembarcavam numa es tação 

na própria Hospedaria e durante o tem

po de permanência (máximo de oito dias) 

contavam com alojamentos, refe ições , 

serviços médicos e colocação em empre

gos. Eram atendidas cerca de t rês mil 

pessoas por vez e, em casos extremos, 

até oito mil. Findo o prazo, faziam nova 

viagem de trem até as fazendas no inte

rior do estado ou aos núcleos coloniais. 

Durante sua existência, a Hospedaria foi 

t ambém utilizada para outros fins. Algu

mas de suas dependênc ias foram usadas, 

em 1924, pela Secretaria de Segurança 

Pública, como presídio de presos políti

cos, devido aos conflitos ocorridos naque

le ano. Em 1932, foi usada novamente 

pela Força Pública, como prisão para os 

'getulistas'. no decorrer dessa década so

freu reformas e m o d i f i c a ç õ e s , com a 

construção de novos prédios. Em virtude 

da entrada do Brasil na Segunda Guerra 

Fachada do p r é d i o pr incipal e dos anexos. Museu da Im igraçáo 

p á g . 2 1 4 , jul/dez 1997 



K V O 

Mundial, o Departamento de Ordem Polí

tica e Social (DEOPS) deixa sob guarda, 

na Hospedaria, alguns imigrantes japo

neses e a lemães , tidos como súditos do 

Eixo', que haviam sido retirados de suas 

propriedades no li toral (considerado 

como área de segurança) e que seriam 

deslocados, posteriormente, para o in

terior do estado. Entre 1943 e 1951, o 

Ministério da Aeronáutica instala no edi

fício a Escola Técnica de Aviação. lia dé

cada de 1950 novas obras sáo feitas nos 

edifícios. Em 1978, a Hospedaria deixa 

de atender aos imigrantes, e passa a ter 

a mesma função de assistência à popu

lação brasileira, embora eventualmente, 

ou em casos de calamidade pública, j á 

tivesse atuado dessa forma. 

O conjunto arquitetônico foi tombado pelo 

Conselho de Defesa do Patrimônio His

tórico, Artístico, Arqueológico e Turístico 

(COIiDEPHAAT), em 6 de maio de 1982. A 

'musea l izaçáo ' dos e s p a ç o s da antiga 

Hospedaria é a melhor forma de preser

var este patrimônio arquitetônico e cul

tural. Finalmente, em 1986, foi criado o 

Centro Histórico do Imigrante, responsá

vel pela guarda de toda a documentação 

oficial da Hospedaria. 

O Museu da Imigração possui, pratica

mente, todos os registros das pessoas 

que passaram pela antiga Hospedaria. 

São listas de bordo dos navios, livros de 

Os d o r m i t ó r i o s eram na parte superior do prédio princlpai, aqui mostrados com í . a n t i g a 
cubícu los para as famíl ias e catres articulados para solteiros. Museu da Imigração . 
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registro de imigrantes patrocinados, car

tas de chamada, processos de núcleos 

coloniais, além de documentos pessoais 

doados por alguns imigrantes e cerca de 

três mil fotografias. Esse acervo, de va

lor incalculável para a história e memó

ria do estado de São Paulo, está parcial

mente organizado. Dessa forma, o Mu

seu pode emitir cer t idões de desembar

que, um documento fornecido gratuita

mente, em que constam o nome, idade e 

país de origem dos membros de cada 

família imigrante, bem como o nome do 

navio e a data de sua chegada. Parte dos 

regis t ros (22%) j á se encontra 

informatizada e a busca por informações 

é feita em q u e s t ã o de segundos, mas 

para a maioria dos pedidos a consulta é 

feita manualmente (por um grupo de es

pecialistas), o que não impediu que ti

vessem sido emitidas, em 1997, cerca de 

três mil cer t idões , e este ano mais de 

quatro mil. 

Desse aspecto, o Memorial atende ao pú

blico em geral, especialmente imigran

tes e seus descendentes, além da Polícia 

Federal, Poder Judiciário, Cruz Vermelha 

Brasileira, consulados, pesquisadores e 

estudantes de todos os níveis de ensino. 

Diversas OnQs e acadêmicos de univer

sidades estrangeiras têm também naque

les documentos uma fonte de referência 

para seus trabalhos. 

Outra atividade permanente do Museu é 

o recolhimento de peças para o acervo, 

doadas por famílias e comunidades de 

imigrantes. A intenção é ter uma amos

tra de cada cultura que por ali passou, 

revelando o cotidiano daquelas pessoas. 

Ao mesmo tempo, está sendo levado adi

ante o projeto de história oral, preser

vando a memór ia dos imigrantes, que 

ainda es tá presente e pronta a ensinar 

novas formas de encarar a vida e enten

der o mundo. Trechos de depoimentos 

compõem um multimídia, de acesso di

reto pelo p ú b l i c o , dando uma v i s ã o 

abrangente e variada das dificuldades e 

alegrias vividas pelos imigrantes. Para 

apoio ao trabalho, tanto de seus técni

cos como dos pesquisadores, o Museu 

possui uma biblioteca com cerca de t rês 

mi l t í t u l o s , a l é m de p e r i ó d i c o s e 

hemeroteca, sobre imigração e assuntos 

correlatos. A área de iconografia é res

ponsável por fotografias originais, nega

tivos e cópias de imagens que mostram 

vários momentos do cotidiano dos imi

grantes, dos trabalhos na Hospedaria e 

da história e desenvolvimento da agricul

tura, indústria e urbanismo do estado. 

Funcionando à rua Visconde de Parnaíba, 

1.316, de terça a domingo, das lOh às 

17h, o Memorial recebe visitas individu

ais e de escolas, com entrada gratuita. 

O Museu conta com várias salas de ex

posição. A Exposição Permanente mos

tra todo o processo imigratório, desde a 

viagem, chegada na Hospedaria, ida para 

as fazendas e núc leos coloniais, a t é a 

integração do imigrante na sociedade. A 

São Paulo Antiga simula uma rua da ci

dade que era conhecida como da garoa', 

onde era chie fazer o footing olhando as 
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vitrines com as novidades de Paris. A Sala 

da tiavegação possui, atualmente, um 

globo com as principais rotas de imigra

ção para São Paulo. No futuro esta sala 

se rá a réplica de um navio, simulando 

passad iços , cordames e recintos, além 

de conter r e p r o d u ç õ e s fotográficas. A 

sala Ambientes da Hospedaria mostra as 

atividades, ambientes e móveis da anti

ga Hospedaria de Imigrantes. 

O Memorial possui t ambém jardins, pátio 

interno (restaurado), audi tór io , bonde, 

duas locomotivas a vapor e estação fer

roviária. Conta ainda com duas exposi

ções itinerantes, uma sobre o Processo 

Imigratório e outra sobre a Greve Geral 

Anarquista de 1917, que podem ser soli

citadas diretamente à diretoria. 

O Memorial é uma justa homenagem aos 

homens e mulheres que, com seus so

nhos, vontade de vencer e muito traba

lho, transformaram São Paulo e o Brasil. 

Os descendentes dessas pessoas es tão 

em todos os lugares e em todas as ativi

dades. Cada esquina, cada fábrica, cada 

escola possui um pouco da cultura de vá

rios lugares do mundo... e todos, ao se 

despedirem, mandam um 'tchau' (ciao). 

mas poucos sabem que essa palavra é 

uma singela saudação italiana. 

Refei tór io da Hospedar ia . Museu da Imigração . 
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A B S T R A C T 
The Immigrant Memorial, institution linked to the Archives and Museums Department of the 

Culture State Secretariat of S ã o Paulo, was established in 1998 and aimed to reunite, preserve 

and expose the documentation, memory and objects from those who carne to Brazil. 

R É S U M É 
Le Memorial de 1'lmmigrant, organe lié au D é p a r t e m e n t des M u s é e s et Archives, de Ia S e c r é t a i r e r i e 

de I' État de Ia Culture de S ã o Paulo, c r é é en 1998, objective reunir, p r é s e r v e r et exposer Ia 

documentation, m é m o i r e et objets des ceux qui sont venus au Brési l . 




